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                                     ANO I   NÚMERO 11





           Novembro 2003





                                     Editorial








        Ao fim de um ano de mandato na Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES, achamos ter desenvolvido um trabalho árduo, mas por vezes infrutífero na resolução de alguns problemas, que por vezes nos ultrapassam. A resolução de problemas internos entre trabalhadores e FEUSAÇORES, pensamos tê-lo conseguido, uma vez que existe uma relação de entendimento e compreensão entre ambas as partes na resolução desses problemas quando são trabalhados ao nosso nível. Infelizmente, o que dificulta o sistema das queixas ao abrigo do artigo 86 do Regulamento de Trabalho, são as comissões Laboral, Bilateral e o Tribunal. Nota-se um “lavar de mãos” em relação a processos extremamente importantes para todos os trabalhadores. Achamos que já basta o que tem sido feito até aqui em relação aos processos apresentados, inicialmente aceites sem verificação prévia pelos responsáveis das respectivas comissões, que por vezes são devolvidos por falta de dados ou má organização dos processos por parte dos funcionários. Há que ter atenção e seriedade no sentido de estes evitarem tais problemas que em nada abonam em nome dessas mesmas comissões.


        É importante salientar que a nossa relação com as FEUSAÇORES e o Comando da Zona Aérea dos Açores está de perfeita saúde. O que não está bem são os processos que temos entre mãos, os quais não podem ser resolvidos ao nosso nível. São os casos dos aumentos salariais que há quatro anos não são aplicados conforme o Regulamento de Trabalho, o incumprimento do pagamento dos retroactivos por trabalho prestado em dia de descanso semanal ou complementar, a situação de civis americanos na situação de dependentes que estão a ocupar postos de trabalho de civis portugueses em várias secções da Base.


      Nesse sentido, a CRT encetou por novas estratégias no sentido de conseguir resolver esses e outros problemas que por ventura apareçam. Neste momento estamos a tentar uma aproximação através dos partidos políticos, que aparentemente está a resultar. Há necessidade de avançar mais além, no sentido de sensibilizar, não só o Governo Regional dos Açores, mas também o Governo da República.


      Para que consigamos essa aproximação e resolução dos problemas, há que ter os meios financeiros e técnicos para o efeito. Infelizmente não os temos. Assim, e procurando sempre a defesa dos interesses dos trabalhadores da Base das Lajes, procuramos soluções através de entidades ou organismos que o quisessem fazer. Após alguns contactos, conseguimos que um sindicato filiado na União de Sindicatos da Ilha e na CGTP-Intersindical, nos apoiasse.  Referimo-nos ao SIABA, sindicato esse sediado no Faial e com delegações na Terceira e São Miguel, com poder reivindicativo a nível Regional e Nacional, que se dispôs a apoiar-nos a nível logistico e jurídico.


      Como sabem, e para que isso aconteça, há que ter associados. Para que consigamos avançar com todos os processos que temos pendentes, pedimos a todos os trabalhadores que estejam interessados em se associarem ao SIABA, o favor de contactarem com a CRT ou o Escritório de Pessoal Civil. Neste momento, só através desse sindicato poderemos avançar e tentar ganhar esses processos. Por isso, não se limitem à crítica fácil ou destrutiva, apoiem-nos, para que assim, nós vos possamos defender melhor.
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Reunião com a senhora Comandante Coronel Barbara Jacobi 


 21 de Novembro 2003.





1.  Ponto da situação das más condições de trabalho dos funcionários do Airfreight.





Pela terceira vez consecutiva, este assunto foi debatido com a Coronel Jacobi. A CRT apontou alguns melhoramentos a nível de limpeza, assim como uma tentativa de escoar as águas pluviais. A CRT sugeriu algumas ideias para a possível resolução do problema, de acordo com a vontade dos trabalhadores. 


O Sr. Ten. Coronel Sorensen aceitou as nossas ideias e sugestões, no entanto, informou-nos que seria impossível os trabalhadores operarem a partir do edificio T-715, mas que iria reunir com eles, no sentido de se arranjar uma solução a seu consenso. A Coronel Jacobi recomendou que este problema fosse resolvido o mais rapidamente possível, uma vez que era a terceira vez que estava em discussão. 





      Ponto da situação em relação aos procedimentos no caso de um funcionário ao serviço das     


            FEUSAÇORES   que vá em TDY ao estrangeiro, necessitar de um acompanhante devido a ser internado  


            numa clínica ou hospital por doença súbita ou acidente.





O Escritório de Pessoal Civil informou que, sempre que um funcionário Português de desloque em TDY, é informado de todos os procedimentos em caso de acidente, assim como do contrato com a seguradora e números de telefone, caso os necessite. A Sra. Coronel Jacobi aceitou a nossa sugestão, e recomendou que o processo fosse revisto pelo Escritório de Pessoal Civil, no sentido de melhorar a qualidade de vida do segurado.  O EPC ficou de elaborar um processo mais sofisticado, no sentido de melhorar o serviço fornecido aos funcionários em TDY.





3.       Contestação pela contratação de civis americanos na condição de “dependentes“.





A CRT argumentou quanto ao processo da contratação de civis americanos na situação de dependentes ocupando postos de trabalho de civis portugueses, uma vez que o artigo 5 do Acordo Laboral não o permite. A Sra. Coronel Jacobi argumentou, informando que sempre houve civis dependentes a trabalhar nesta Base. Disse também que esses civis não estão ocupando postos de trabalho de civis portugueses e não tem intenção de colocar civis americanos em vagas de civis portugueses.





4.       Pedido de reintegração de três funcionários das FEUSAÇORES, despedidos em Novembro de 1995, 


absolvidos pelo Tribunal da Praia da Vitória.





Fomos informados pelo Gabinete Jurídico das FEUSAÇORES que os referidos funcionários foram absolvidos pelo tribunal da Praia da Vitória, e posteriormente considerados culpados pela Comissão Arbitral de então. Fomos informados também que o processo prosseguiu até às instâncias superiores. O processo foi acompanhado por uma advogada da Embaixada Americana em Lisboa, que informou o Gabinete Jurídico das FEUSAÇORES, que os funcionários tinham sido sempre considerados culpados em todas as instâncias. No entanto, não existem documentos nas FEUSAÇORES sobre essa etapa dos processos. Aos funcionários em questão, foi enviada uma carta assinada pelo Sr. Coronel Gibson, informando-os que tinham sido considerados culpados, carta essa registada e com aviso de recepção.  Pedimos ao Gabinete Jurídico que nos facultasse uma cópia desses documentos, nomeadamente dos vários Acordãos dos Tribunais, para comprovarmos da veracidade dos factos, visto os 3 trabalhadores não terem conhecimento dos Acordãos do Tribunal.





Notas Informativas








	Durante este mês a CRT reuniu  com diversas entidades oficiais onde tentou sensibilizar para os problemas específicos dos funcionários da Base das Lajes. Reunimos com o comissão de ilha e deputados pelo círculo da ilha Terceira do Partido Socialista, com o Sr. Ministro da República para os Açores e com os dirigentes do Partido Social Democrata a nível regional e de ilha. Também fomos recebidos pelo Sr. Presidente da Assembleia da República e pelos representantes dos deputados dos grupos parlamentares dos três maiores partidos com assento na Assembleia da República.


    A CRT apresentou os assuntos que neste momento a preocupam. Ficaram um pouco mais elucidados e prometeram um maior empenhamento na resolução destes e doutros problemas.


   Tambem a CRT deslocou um dos seu membros a Lisboa a fim de contactar a Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD). O objectivo era pedir apoio de qualquer espécie. Foi-nos negado todo e qualquer tipo de apoio. Gostaríamos de lembrar que esta fundação só existe ao abrigo do Acordo de Cooperação e Defesa entre Portugal e Estados Unidos da América (vulgo Acordo da Base das Lajes) e que durante cinco anos recebeu 113 milhões de dólares pagos pelo governo dos EUA como contrapartidas.  A CRT já teve a confirmação que o Sr. Presidente do Governo Regional nos irá receber no dia 17 de Dezembro em Ponta Delgada.  Também já tivemos a confirmação que o sr. Primeiro ministro nos irá receber muito em breve, não havendo data confirmada ainda quanto à reunião em Lisboa. 
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Reunião com o representante do Governo Regional





          





Reunião no dia 14 de Novembro com o Representante do Governo Regional para as Questões Laborais da Base das Lajes.





       Dos assuntos em questão destacamos os seguintes:


 


Resultado da Reunião Laboral.


Inquérito Salarial (deste ano e anteriores, que tinham baixado da Comissão Bilateral) Não houve acordo e será novamente elevado à Comissão Bilateral.


Trabalho Suplementar (Retroactivos) -  Também não houve acordo.  


Contratação dos civis americanos na situação de “dependentes”: Também não houve acordo.


Casos Pessoais: As pessoas envolvidas serão notificadas pela Comissão Laboral.





Más condições de trabalho no Airfreight


   Levantou-se a questão das más condições de trabalho do Airfreight. A Inspeção de Trabalho de Angra do Heroísmo não tem competência para inspeccionar os locais de trabalho dentro da base. No entanto pediu-nos para elaborar um ofício a explicar a situação para levá-la ao conhecimento do Sr. Major General para este ficar a par da situação.





       3.  Câmaras de vídeo no Clube.


   Falou-se da questão das câmaras de vídeo no Clube. Pela lei Portuguesa é proibido vigiar  (câmaras de vídeo) directamento os trabalhadores no seu local de trabalho. 
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REUNIÃO GERAL DOS TRABALHADORES





        Nos dias 29 de Outubro e 6 de Novembro, realizaram-se duas reuniões gerais de trabalhadores no Centro Social do Juncal, convocados pela CRT.


      Nessas duas reuniões, foram debatidos os vários problemas que afectam actualmente os trabalhadores das FEUSAÇORES.


      Foram focados os aspectos positivos e negativos do actual Acordo Laboral, a falta de prazos das comissões Laboral e Bilateral para responder às queixas apresentadas pelos trabalhadores, o incumprimento da aplicação do resultado do inquérito salarial, o não pagamento dos retroactivos do trabalho suplementar em dia de descanso semanal ou complementar, a ocupação de postos de trabalho por civis americanos na situação de dependentes, a necessidade de levar alguns desses casos a Tribunal, a falta de apoio financeiro e jurídico para levar esses casos a Tribunal, a proposta do Sindicato das Indústrias de Alimentação e Bebidas (SIABA) em nos apoiar com meios logisticos e jurídicos através duma equipa de advogados ao serviço da CGTP-Intersindical, mediante a inscrição de associados, etc.


      A aderência dos trabalhadores foi razoável, motivando-nos a prosseguir com o trabalho iniciado em Novembro de 2002, aquando da nossa tomada de posse.


      Continuamos firmes nos nossos propósitos e cada vez mais apostados na possível resolução desses e outros problemas.


      Confiamos no vosso apoio, para que possamos levar avante aquilo a que nos propusemos. 
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Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES








Base das Lajes


Edificio T-426


9760 Praia da Vitoria











TELEFONE:


295-576709











TELEMÓVEL


96-6465676











E-Mail:
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        Uma boa comunicação é essencial numa organização. Toma muitas formas, tais como falar, escrever e ouvir mas o seu propósito é sempre transmitir uma mensagem a quem é dirigida.  Uma comunicação eficaz assenta no facto de as pessoas perceberem qual o objectivo de quem fala e responderem em termos que façam avançar o assunto, de preferência na direcção pretendida.  É sempre um processo de dois sentidos.  Na gerência comunica-se para conseguir que as coisas sejam feitas, passar e obter informações, tomar decisões, fazer com que todos compreendam o que se pretende e desenvolver relacionamentos.


		As três regras que governam uma boa comunicação estão todas associadas com a clareza:


	1 – Ter bem claro na cabeça aquilo que quer comunicar;


	2 – Transmitir a mensagem sucintamente;


	3 – Assegurar que a mensagem foi compreendida clara e correctamente.





      Existem sempre pelo menos duas partes envolvidas em qualquer comunicação, cada uma das quais tem quereres, necessidades e atitudes diferentes.  Estes quereres e necessidades podem apresentar barreiras, se não forem os mesmos para todas as partes, e tais barreiras podem impedir de transmitir ou receber a mensagem certa.  Qualquer mensagem tem que ultrapassar tais barreiras se quiser ter sucesso e o primeiro passo é reconhecer que existem.  Uma das barreiras mais comuns é partir do princípio que se sabe o que a outra pessoa vai dizer e não ouvir o que realmente se diz. Outra barreira é ter preconceitos em relação à outra pessoa e atribuir segundos sentidos ou julgar o que se está a dizer e quem está a falar.  O truque é sempre ouvir cuidadosamente o que as pessoas estão a dizer.





	APRENDER A OUVIR





      Teste a sua compreensão re-fraseando as afirmações e repetindo-as ao seu interlocutor.  Use expressões “Receio não ter percebido bem o que disse.  Importa-se de repetir?” ou “Sei que esta não é a sua especialidade, mas gostaria muito de ouvir a sua opinião.” Ou ainda “Não me expliquei bem.  O que quero dizer é...”  Deve então estar claro que se compreenderam um ao outro – ou então ele tem oportunidade para se corrigir e clarificar a sua mensagem.  Todavia, tenha em conta sinais físicos, tais como evasão a contacto visual e sinais verbais tais como hesitação ou contradição, que dão pistas para a veracidade da mensagem.  


	É preciso ter em conta que:





ouvir atentamente inspira confiança em quem está a falar;


até que se prove o contrário, aquilo que o seu interlocutor está a dizer é verdadeiro;


ouvir apenas o que quer ouvir conduz a más interpretações;


pense nas palavras que está a ouvir, não na pessoa que está a dizê-las;


interrupções constantes podem ser desmotivantes para pessoas que têm dificuldade em fazer passar o seu ponto de vista.


     


 Em alguns casos, a comunicação é um propósito em si mesmo – uma actualização no progresso, por exemplo.  Noutros, é vital que conduza a algum tipo de acção, por exemplo quando se faz um inquérito tendo em vista melhorar pontos fracos.  Nunca se deve prometer uma acção e depois não a cumprir, - assim perde-se credibilidade.  Depois de averiguar o que está mal tome uma acção o mais depressa possível.


      A maneira de fazer perguntas é muito importante para estabelecer a base para uma boa comunicação. Porquê, o quê, como e quando são palavras muito poderosas.  Use-as frequentemente para procurar tanto de si como dos outros as respostas precisas para gerir eficazmente.





Faça uma pergunta específica se quer uma resposta específica.


Faça perguntas directas para se inteirar acerca do carácter da outra pessoa e para incentivá-la a responder.


Escreva uma lista de perguntas antes de começar a reunião.


Não tenha receio de fazer uma pausa ao fazer a próxima pergunta .


Fale num tom de voz o mais natural possível para criar um ambiente acolhedor.





	TRANSMITIR UMA MENSAGEM





      Os gerentes passam muito do seu tempo a transmitir e a receber mensagens pessoalmente.  Esta pode ser a área da comunicação mais crítica e satisfatória também. A honestidade e o     feedback são ambos essenciais se quiser atingir clareza e progresso.


      Uma maneira eficaz de evitar má interpretação é ensaiar o seu discurso com uma pessoa que critique objectiva e imparcialmente. Alternativamente, pode pedir aos seus interlocutores para repetirem aquilo que acabou de lhes dizer e pode então aproveitar a ocasião para corrigir qualquer má interpretação.  


      O feedback – crítica e correcção às regulações de um sistema de informações sobre o centro de comando do sistema – honesto é essencial para uma boa comunicação, para verificar que a mensagem que a outra pessoa estava a transmitir foi compreendida e para reagir àquilo que foi dito e feito.  Pode ser difícil dar feedback negativo, mas convém lembrar que é má gerência evitar fazê-lo.  Ao dar feedback negativo, siga estas regras simples para evitar antagonismos:





mostre conhecimentos precisos sobre o que correu mal e porquê;


faça sugestões para melhorar a actuação ou o comportamento do funcionário;


faça perguntas em vez de afirmações para dar a saber ao funcionário aquilo que pensa e porquê, por exemplo “Concordaria que este relatório é muito insatisfatório?”;


tente expressar feedback negativo, positivamente;


acima de tudo, afaste o feedback negativo do campo emocional sendo objectivo e não pessoal.





Não esqueça que uma boa comunicação significa dizer o que se pretende e compreender bem a resposta.





Adaptado por:  Fátima d’Oliveira


                         de Essential Managers Manual de R. Heller e T.Hindle 
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Reunião com o Sr. Major General Andrade do CZAA





A CRT reuniu com o Sr. Major General Andrade no dia 21de Novembro.


         


Dos assuntos em questão destacamos os seguintes:





Contratação de civis norte americanos na situação de “dependentes”. 


O Sr. Major General continua a aguardar resposta à sua queixa que apresentou há mais de um mês ao Comando das FEUSAÇORES.





Queixa formal sobre o tratamento inqualificável por parte de um assistente do gerente do Comissário ao funcionários Portugueses que ali laboram.


O Sr. Major General prometeu averiguar melhor este caso para posteriormente tomar uma acção.
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